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o  Brasil,  juntamente  com  as
culturas de alho, batata e toma-

te, a cebola situa-se como uma das
principais hortaliças cultivadas, tanto
em volume produzido quanto pela
renda gerada, além do aspecto social
envolvido, sendo plantada comercial-
mente desde o nordeste até o extremo
sul do país. Os três Estados da Região
Sul do Brasil são responsáveis por
mais de 40 mil hectares, perfazendo
mais de 50% da área total cultivada. O
Estado de Santa Catarina caracteriza-
-se como principal produtor nacional
de cebola, com uma produção de
348.630t na safra de 1998/99, envol-
vendo mais de 18 mil famílias de
agricultores que a cultivam como ati-
vidade principal (1).  A importância da
cultura pode ser avaliada pela evolu-
ção da produção e da produtividade
nos últimos anos, sendo que na safra
de 1999/2000 foram produzidas
455.836t de cebola, com produtivida-
de média de 18,8t/ha.

A semente é o principal insumo
para o estabelecimento de uma lavou-
ra de cebola. É dela que depende,
prioritariamente, a qualidade e a quan-
tidade da produção. Atualmente em
Santa Catarina não se alcançou ainda
a auto-suficiência na produção de se-
mentes desta espécie, necessitando
importar anualmente mais de 90% da
sua demanda, principalmente do Es-
tado do Rio Grande do Sul (2).

A semente de cebola utilizada no
Estado de Santa Catarina é proveni-
ente das cultivares de polinização aber-
ta, sendo o seu preço diretamente
relacionado à disponibilidade dos bul-
bos que lhe dão origem. Por isso é

comum o agricultor adquirir maior
quantidade de semente, nos anos de
baixo preço, e armazenar para a se-
meadura nas safras seguintes, en-
quanto muitos cebolicultores produ-
zem suas próprias sementes e as ar-
mazenam de forma inadequada (2).

Por tratar-se de sementes de alto
valor comercial, torna-se importante
manter a sua qualidade fisiológica por
um maior período de tempo possível.
(3, 4).

Dentre os fatores limitantes do
meio ambiente que mais influem na
conservação das sementes, os mais
importantes são temperatura e umi-
dade relativa do ar (5, 6, 7).

Em função disto, foi desenvolvido
este trabalho de pesquisa para avaliar
a qualidade de sementes de cebola
armazenadas em baixa temperatura,
no freezer doméstico, já que a maioria
dos agricultores da região ceboleira
catarinense dispõe deste equipamen-
to em suas propriedades.

Metodologia utilizada

O experimento foi conduzido du-
rante seis anos e cinco meses, ou seja,
a partir do mês de  abril de 1993 até
setembro de 1999, no Laboratório de
Sementes  da Epagri/Estação Experi-
mental de Ituporanga, Estado de San-
ta Catarina. Foram utilizadas 16 amos-
tras de 50g de sementes de cebola da
cultivar Crioula � Empasc 351, produ-
zidas na safra 1992/93, com 96% de
germinação inicial, acondicionadas em
sacos plásticos e armazenadas em
freezer doméstico vertical, com tem-
peratura de aproximadamente �18oC.

A avaliação final das  amostras das
sementes foi realizada no Laborató-
rio de Análise de Sementes do Centro
de Pesquisa para Pequenas Proprie-
dades � CPPP �, da Epagri, em
Chapecó, Santa Catarina.

Para avaliar a qualidade da semen-
te armazenada, foi utilizado o Teste
Padrão de Germinação para cada
amostra, de acordo com as Regras de
Análise de Sementes (8), utilizando-
se 100 sementes de cada amostra.

Para o vigor das sementes foi uti-
lizado o Teste de Envelhecimento Pre-
coce, utilizando-se duas repetições de
100 sementes para cada amostra, con-
forme metodologia utilizada pelo La-
boratório de Análise de Sementes do
CPPP (40oC; 100% UR; 72 horas).

Resultados e conclusões

Os resultados do Teste Padrão de
Germinação estão descritos na Tabe-
la 1, para as 16 amostras de sementes
de cebola. Como pode ser observado,
os resultados do teste apresentaram
variação de germinação de 89 a 95%,
com média de 93,5% nas amostras
avaliadas. Considerando que a germi-
nação inicial da semente era de 96%,
percebe-se que a perda de germinação
no período avaliado (aproximadamen-
te seis anos) foi de apenas 2,5%, em
média.

A Tabela 2 apresenta a percenta-
gem de germinação das amostras de
sementes de cebola submetidas ao
Teste de Vigor (Envelhecimento Pre-
coce). A média das amostras analisa-
das, por sua vez, foi de 80,75%, com
variação de 75 a 85%, o que mostra
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que esta forma de armazenamento,
além de manter viáveis as diversas
amostras de sementes, contribuiu
para preservar o vigor das mesmas.

Considerando que a legislação es-
tadual vigente prevê um mínimo de
75% de germinação para
comercialização de semente de cebola
e que o freezer doméstico permite
conservar a qualidade fisiológica das
mesmas por um longo período, esta
alternativa poderá ser uma boa opção
para armazenamento das sementes.

Este sistema de armazenamento
pode beneficiar tanto os agricultores
que adquirem semente em quantida-
de maior do que o necessário,  princi-
palmente nos anos em que os preços
estão baixos, quanto os produtores de
semente que não conseguem
comercializar todo o estoque numa

determinada safra.
Neste último caso, é importante

considerar, no entanto, que a legisla-
ção em vigor prevê que a validade do
teste de germinação é de apenas três
anos. Portanto, há necessidade de
realizar novo teste após este período,
independentemente do método de
armazenamento.

Deve-se ter em mente, ainda, que,
para preservar a qualidade da semen-
te de cebola, os produtores devem
produzir a semente certificada a par-
tir da básica, que é fornecida em San-
ta Catarina pela Estação Experimen-
tal de Ituporanga. O controle de qua-
lidade é feito pela Companhia Inte-
grada de Desenvolvimento Agrícola
de Santa Catarina � Cidasc � através
da certificação da semente.

Concluindo, cabe salientar que a
semente, sendo uma estrutura viva,
deve ser manejada e armazenada ade-
quadamente, desde a colheita até a
semeadura, para que as suas caracte-
rísticas físicas, fisiológicas e genéticas
sejam mantidas, em benefício da
melhoria da qualidade da cebolicultura
catarinense.
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Tabela 2 � Percentagem da germinação das amostras de sementes de cebola submetidas ao Teste de Envelhecimento Precoce

      Amostras

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 Média

Germinação (%) 81 82 82 83 85 84 79 83 77 77 75 79 83 83 78 81 80,75

Teste de Envelhecimento

Precoce

Vista geral de uma lata de sementes de

cebola da cultivar utilizada
o


